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FATOS E NOTAS 
ARTISTAS COLONIAIS MINEIROS 
Mais de urna apreciação mereceram as opulentas RELÍQUIAS 
DA TERRA DO OURO, publicadas, em boa hora, pelo dinâmico 
filho da Bahia, Dr. Edgard de Cerqueira Falcão. Esta valiosa obra 
sobre a nossa arte colonial mineira pode considerar-se sob os mais 
diferentes pontos de vista: desde a sua grande importância des-
critiva, documentária, etnográfica e artística, até a sua apurada con-
fecção pela S. A. Indústrias "Graphicars F. Lanzara", de São 
Paulo. • 
Manuseando éste tesouro das RELÍQUIAS DA TERRA DO 
OURO, veio-nos o desejo de conhecer mais de perto os seus humil-
des autores, e de encher-lhes a ficha de seus mais variados trabalhos. 
Aparece aí tudo que a Província de Minas possuia de valor artís-
tico durante o fecundo século 18, sendo que os nomes de seus nu-
merosos oficiais e mestres constituem um verdadeiro dicionário dos 
artistas coloniais. mineiros. Ao lado dos grandes, como Alpoim, 
Arouca, Lima Cerqueira, Ataíde e o Aleijadinho, vemos muitos pe-
quenos que, como num mosaico, completam harmoniosamente o 
grande quadro da cultura de uma região e de urna época. Quem 
passa os olhos nestas RELÍQUIAS DA TERRA DO OURO, con-
cretizadas em tantas igrejas e câmaras, chafarizes e pontes; escul-
turas e pinturas, sente marcadamente a imensa riqueza de espírito 
e de esfárço dos nossos obscuros artistas coloniais. São os seguintes 
qué encontramos mencionados e testemunhados neste novo traba-
lho do Dr. Edgard Cerqueira Falcão: 
ANICETO DE SOUSA LOPES, 1809, encarregado de executar 
o: frontão de S. Francis-
co de S. João dei Rei, 
página 34. 
1812, esculpiu em pedra a co-
luna e a estátua do pe-
lourinho de S. João del 
Rei. 35. 
ANTONIO COELHO DA 1734, arrematou, por sua vez, 
FONSECA, (vide: JACINTO BAR-
BOSA LOPES, 1712) E s 
obras da matriz de. Ma-
riana. 16, neta ,4. 
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ANTÔNIO FRANCISCO Nasceu em Ouro Preto 
LISBOA, 	 e na mesma cidade fa- 
o Aleijadinho teceu, octogenário, em 
1814. É o artista mais 
estudado e de maior 
publicidade do Brasil. 
Além de numerosas ci-
tações no texto, as RE-
LÍQUIAS DA TERRA 
DO OURO apresentam 
81 gravuras de obras do 
grande mestre-arquitec-
to e escultor. 
A NT ÔNI O FR A NCISCO 1731-1733, construiu a primei- 
POMBAL, 	 ra capela-mor da matriz 
o tio do Aleijadinho 	 do Pilar de Oure, Preto 
(projectada por Pedro 
Gomes Ch e ves em 
1720). 23. 
.ANTÓNIO LEITE ESQUERDO, 1744, construiu a PONTE 
DOS CONTOS de Ouro 
Preto. 28. 
ANTONIO DE SOUSA projectou a CASA DOS CON-
CALHEIR OS, TOS, de Ouro Preto, 
terminada em 1787. 27. 
A N T O N I O MARTINS DA 1782, pintou o painel de N. 
SILVEIRA, - Sra. da Assunção no 
teto da capela do semi-
nário de Mariana. 17. 
BERNARDO PIRES DA SILVA, 1774, pintou a capela-mor do 
santuário de Congonhas. 
38. 
CARLOS JOSÉ DOS SANTOS. 1827, trabalhou (com seu pai 
Jcão Alves dos Santos 
e com Jerônimo da 
Assunção) na talha do 
altar de São Lúcio e 
Santa Bona de S. Fran-
cisco de S. João dei Rei. 
34. 
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CÂNDIDO JOSÉ DA SILVA, 1820-1844, construiu a fachada 
actual da matriz de S. 
João dei Rei, (projecta. 
da por Manoel Vitor de 
Jesus). 33. 
CUSTÓDIO DE FREITAS 1784, um dos construtores do 
GUIMARÃES. 	 Carmo de Mariana. 18. 
DOMINGOS MOREIRA DE 1766, contratou a construção 
OLIVEIRA. de S. Francisco de Ou-
ro Preto, (projectada, 
provavelmente, pela 
Aleijadinho). 23. 
DOMINGOS DA SILVA 1783, arrematou a construção 
BARROS, da PONTE NOVA 
(Ponte da Intendência 
ou Ponte da Cadeia) de 
S. João del Rei. 35. 
F ELIPE VIEIRA, 1760, contratou a talha de ca-
pela-mor de matriz de 
Antônio Dias de Ouro 
Preto. 22. 
Padre FELIX ANTONIO Nasceu em 1 . 1 de junho • de 
LISBOA, 	 1755, e faleceu em 3 .0 
o irmão do Aleijadinho 	 de março de 1838. Féz 
as imagens de S. Bene•• 
dito e de S. Antônio de 
Noto da igreja do Ro-
sário de Ouro Preto. 25. 
FEL I Z ARDO MEN DE S 1804, fêz os canudos do órgão; .  
1808, fêz urna lâmpada de 
prata, e 
1809, fêz as sacras de prata 
para o santuário de 
Congonhas. 38. 
FRANCISCO MACHADO DA projectou a igreja de S. Fran- 
CRUZ, 	 cisco de Paula de Ouro 
Preto, começada etn 
1804. 26. 
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FRANCISCO MACHADO DA trabalhou como carpinteiro na 
LUZ, 	 construção do Carmo de 
•. Talariam. 18. Faleceu 
em 1.° de maio de-1837, 
(Será Francisco Macha-
do da Cruz e Francis-
co Machado da Luz e 
mesma pessoa?). 
FRANCISCO DE- LIMA 1771-1776, dirigiu as obras do: 
C •RQUEIRA ; Carmo de Ouro Preto. 
24. 
1773, fêz e planta da -fachada . 
(substituída em 1820•-
1844) da matriz . de S. 
João deI Rei. 
1773, terminou a construçãd 
da capela-mor do san-
tuário de Congonhas. 38. 
1774, dirigiu as obras do Car- 
mo de S. João del 
34. 
- 1774-1804, dirigiu a construção 
de S. Francisco de São 
João dei Rei. 34. 
1787.-1800, construiu novo ex-
terior do Carmo de São 
João Dei Rei. 34. 
FRANCISCO VIEIRA SERVAS, 1775. fêz o altar-mor do Ro--• 
sário• de 142ariana. 18. 
1777, fêz o altar-mor e os 4 
anjos. do santuário de. 
Congonhas. 38. 
1778-1806, fêz a talha do altar-
mor e altares laterais 
_do- Carmo de Sabará.. 31. 
FRANCISCO XAVIER DE trabalhou na igreja da Ordem 
BRITO. 	 3.a da Penitência do 
o mestre do Aleijadinho 	 Rio de Janeiro. 
1746, contratou as obras de 
talha do altar-mor da 
matriz do Pilar de Ouro 
Preto. 23. 
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FRANCISCO XAVIER 1800 ?, pintou as imagens dos 
C A R N E I R O, 	 Passos do santuário de 
Congonhas. 38, 
pintou e dourou o altar-
mor do Carmo de Ma-
riana . 18. 
JACINTO BARBOSA LOPES, 1712, arrematou a construção 
da nova matriz de Ma-
riana. 16. 
JERONIMO DA ASSUNÇÃO, 1827, trabalhou na talha de S. 
Francisco de S. João del 
Rei. 34. 
JESUINO JOSÉ FERREIRA, 1836, projectou e executou o 
portão de ferro do ce-
mitério do Carmo de S. 
João del Rei. 34. 
JOÃO ALVES DOS SANTOS, 1827, trabalhou na talha de S. 
Francisco de São João 
del Rei. 34. 
JOÃO ALVES V I A N A, 1766, empreitou a construção 
do Carmo de Ouro Preto 
(projecto de MANUEL 
FRANCISCO LIS-
BOA) 24. 
JOÃO DE C AR VALHAIS, 177?, dourou o altar de Sto. 
Antônio do santuário 
de Congonhas. 38. 
JOÃO GONÇALVES ROSA, 177?, confeccionou as cortinas 
de talha do côro e o 
oratório existente sôbre 
o arcaz da sacristia do 
santuário de Congonhas. 
38. 
JOÃC NBPOMUCENO 1799, fêz o risco em tamanho 
CORREIA E CASTRO, natural, na. do 
consistório, para os seis 
altares laterais do Car-
mo de Ouro Preto. 24. 
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JOAQ-1.71M DE ASSIS PEREIRA,. ? 	entalhou o cOro, altares 
laterais e o florão cen-
tral do teto do Carmo 
.de S. João dei Rei. 34, 
JOAQUIM GONÇALVES DA 	pintou os tetos da cape- 
- ROCHA, 	 la-mor e da nave do 
Carmo de Sahará . 31. 
ORCE GRIMM, ? 	pintou dois painéis nas . 
paredes laterais da .ca-
pela-mor do Carmo de 
5. João dei Rei,. 34. 
JOSÉ ANTÓNIO SOARES DE 1784, foi um dos construtores 
BRITO, do Carmo de Mariana. 
18. 
arrematou as obras da 
fachada de S. Francisco 
de Ouro Preto. 24. 
JOSÉ EERNARDES OLIVEIRA, 1784. foi um dos construtores 
do Carmo de Mariana. 
18. 
JOSÉ FERNANDES PINTO DE fez a planta da cidade de Ma. 
ALPOIM, 	 riana. 15 e 18. 
orojectCu o palácio dos 
Crovernad.cres de Ouro 
Preto . 27. 
1745, .fez uma plante para a 
câmara de Ouro Preto 
(que não se executou) 
Padre JOSÉ JOAQUIM VIEGAS ?. 
DE IMENTEZES, 
gravador e pintor, fale-
ceu era Ouro Preto em 
1841. Deixou pinturas 
que hoje se acham no 
palácio arquiepiscopal 
de Mariana. 22 
ÕSE MARIA DA SILVA, ? 	trabalhou nas obras de 
S. Francisco de S. João 
de! Rei . 34, 
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JOSÉ PEREIRA AROUCA, faleceu em Mariana em 21 4e 
julho de 1795. Construiu 
a capela do seminário e 
S. Francisco de Maria-
na; arrematou a cons-
trução da Câmara da 
mesma cidade em 23 de 
outubro de 1742,:- »xide 
também começou a CA-
SA CAPITULAR, 17 e 
19. 
JOSÉ PEREIRA DOS SANTOS, 1752 em diante, cot*truit'i-:Ó 
Rosárici de Mári~. "18. 
1763, projectcu S. Francisco e 
depois _Carmo (?), r da 
mesma -Cidacle-.''ilL7'e IS. 
jUSTINO FERREIRA DE 1812-1814, fêz os últimos dois 
ANDRADE, 	 altares do Carmo de Ou- 
ro Preto (projectados 
p99, 	r-orreig_ 
Castro. 24). 
LUIS PINHEIRO DE SOUSA, ? 	trábáiriOil ita§ otfràs ode 
S. Francisco de S. João 
del Rei. 34. 
MAN U E L A N T Ô NI 0 DO 1812, terminou a cómoda de 
SACRAMENTO, jacarandá ligada às duas 
Wesas- culatexais.. e 9s 
lìançós -.214 sact.-dd 
Cáriricii -dé Otko -Prré# o . 
25. 
MANUEL DA COSTA ATAIDE, fêz trabalhos de pintura e de 
4Our4Ur «3 S.' naltdSef 
CO (? ) e COCi ~tio- de 
Mariana. 17 e 18. 
de 1801-1810, em São 
Francisco de Ouro Pre-
to, 24. 
1813, fêz o risco do altar-mor 
do Carmo de Ouro Pre- 
oti~oil." Ittlds-
altares. 25. 
1819, encarnou as estátuas de 
diversos Passos e reto-
koiá iSt i5itittirat 
la-mor do santuário de 
Congonhas. 38. 
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MANUEL 
ARAÚJO, 
FRANCISCO DE 1784-1789, contratou a execu-
ção dos seis altares la-
terais do Carmo de 
Ouro-Preto, só apron-





1819, fêz a talha do altar-mor 
do Carmo de Mariana 
18. .  
DA 1825-1848, dirigiu a construção 
da matriz do Pilar de 
Ouro Preto. 23, 
MANUEL FERREIRA LEITE, 
MANUEL FRANCISCO 
LISBOA, 
o. pai do Aleijadinho  
1800, arrematou a construção 
da PONTE DO ROSÁ-
RIO de S. João del Rei. 
35. 
1727, projectou e começou a 
construção da matriz de 
Antônio Dias em Ouro 
Preto. 22. 
1766, projectou a igreja do 
Carmo de Ouro Preto. 
24. 
MANUEL R.IBEIRO 1785, fêz a planta da Câmara, 
GUIMARÃES, hoje Museu da Incon-
fidência de 'Ouro Preto. 
25. 
MANUEL RODRIGUES ? 
COELHO, 
MANUEL VITOR DE 
fêz o. altar-mor e os púl-
pitos do Carmo de São 
João dei Rei. 34. 
1779-1780, fêz a talha dos alta- 
res laterais e as pintu- 
ras da nave do santuá- 
rio de Congonhas. 38. 
JESUS, 1820, projectou a actual facha-
da da matriz de S. João 
del Rei. 33. 
PEDRO,GOMES CHAVES, 1720, projectou .a matriz do 
Pilar de Ouro Preto, 
terminada em 1733. 23. 
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TIA GO MOREIRA, 1763, projectou e contratou a 
construção do Carmo de 
Sabará (em 1771, o 
Aleijadinho fêz novo 
risco parã a fachada). 
31. 
SEBASTIÃO MARTINS DA 1752-1758, colaborou na cons-
COSTA, 	 trução do Rosário de 
Mariana . 18. 
VICENTE ALVES DA COSTA, 1813, principiou a talha do al-
tar-mor do Carmo de 
Ouro Preto (projectado 
por Manuel da Costa 
Ataíde ) . 25. 
V IR ICIMO VIEIRA D A 1768, contratou a talha do al- 
MOTTA, tar de N. Sra. do Ampa-
ro da matriz de Sabará. 
30. 
Esta lista que acabamos de organizar dêstes 57 artistas colo-
mais mineiros, apenas" representa urna fracção mínima do volu-
mcso DICIONÁRIO DOS ARTISTAS COLONIAIS BRASILEI-
ROS que o dedicado Director Geral do Patrimônio Histórico e 
Artístico Nacional, Dr. Rodrigo Melo Franco de Andrade, já desde 
longos anos e com incrível paciência, nos está preparando. No dia 
em que sair à luz esta valiosa obra básica, os estudiosos poderão dar 
início a uma magnífica HISTÓRIA DAS BELAS ARTES DO 
BRASIL . 
DOM CLEMENTE MARIA DA SILVA-NIGRA, O. S. B. 
